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CHUVA E MORTE: 
CENTENAS DE VÍTIMAS 

O nosso jornal dá o relato tanto quanto possível aproxima­
do dos acontecimentos ensopados de ª"gústia, vividos esta noite. 
A verdade é que se torna ainda práticamente impossível dar o ba­
lanço exacto desses acontecimentos. 

Comentárros? Todos que fi :z:éssemos agora seriam descabi­
dos. As palavras não podem hoje sen.}o servir para contar os pas· 
sos que marcaram a ~ragédia ao longo de longas horas. A emoção 
sobrepõe-se á reflexão - e essa •emoção transparece em cada 
lin~a do jornal. Do jorn~ e Pª? além dele, nos instantes em que, 
de todos os lados, nos cheg~~no tícias que falam de mortes, de 
cheias, de prejuíx.o.s._De centenas de vítimas. 

" ... 

Drama na região 
de Lisboa 
DESTRUIÇÕES, DESABA­
MENTOS E INUNDAÇÕES 
A CIDADE ISOLADA 
DO RESTO DO PAÍS 
EXPLOSAO NO FORTE 
DO CARRASCAL 

Milhores de desolojodos, muitos mortos e desaparecidas, cosas abatidos, outras que a "nxurrado levou - o imogem repete -se no copital e arredo-
res. Foram seis horas de chuva. E depois dela a desolação 



AS IDENTIDADES 
DE ALGUMAS 
DAS VITIMAS 
DO TEMPORAL 

GRANDE CAMPANHA 
DO OUTONO 

, 
CONSULTEM OS CONCESSIONARIOS FORD 

LINCURI STAND MODERNO 
&v. 11POeu<:A. u IUA IOÃO $U&tVA, IJ 

AY, FONTts •UlllA Ot MlLO, U 

LI SB OA 

Odi.elas está sem luz. sem 
Aru•, sem telefone. A popula· 
ção fn ccbleb.a1) Junto aos: ron­
tan:\rlos. e-om rarrj,fões. baldes, 
l:r:~s. r arrafas ~ vasilha• de 

Vârfas merçearla~ abriram as 

~~tac~r::e:;ot!:-s~e~u~~:11&:.~º0 
o quo era de comer. 

Entretanto. sabe-se que abaterom 
pont.s A salda de Odiwlas. em Fa­
nhócs t" nos Casainhos. Vimos na 
rcKIAO centenas de automóveis (não 
h6 rústo o mhUrno exa.r;e-ro) total ou 
parclelmcnte destruídos pela ez:i,. 
xurrad;:a 

trf~~~m~ ~~,, ~m~IC::::7i4 
pela acumulação de lamai.s e J)edn?-
1ulhcs. 

Quinta da Várzea : tudo o con• 
t eceu em meio minuto 

A Qal.ola da Vánu. i l>ein da 
HlrMla Ph·oa-~tealbad.a.. foi • • 
dos loeals rnals rnartlrhados. 0-.u 
deu:ua de mort~ ficam a assim.­
lar ama nohe 4.H al..nillim esca..,. 
cit""- Mas tado acontecea em me.Ire 
mi.nulo. 

Conseculmot apenH recolher os 
nomes de duas vitimas: José Maria 
Bailo (a mulher também rnorttu.) 
e António doa Santos ca.stanbelra. 
Pclo menos cinco criancas. uma de .. 
lQ com quinz.e dias de idad~. dffa .. 
pal"t'Ceram no mar de lama. 

Na Ponte da Lousa. urea .. 
mda·nolte e mt b. ho,., uma camie .. 
neb com sete pessoas. todas a ca• 
mlnho do mercado. ':ranstormoa-w 
em ataude. €ra uma l)Hada «h• 
11ila·Va bi5n. Mortos: o motorista, 
Henrique Cact.ano Dias. a ma.lhtt • 
dois rtlhos: a suhora d t ama sge.a· 
te da P. V. T. e doi.s: filhos; e um 
lndlTlduo clt nome Aftt.ónio LOfJeA, 
que tentou socorrer os ocapaole:s do 
n.ic.u lo. 
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ALGlS FOI MARTIR 

UM DESAPARECIDO 

LARES INUNDADOS 

AUTOMÓVEIS 

FLUTUANDO 
To<la o. zona da Coi;ta do Sul lo~ 

.:so \'a!e de S.:mta n i~a. Pt ... ,nra.: 
1\·tra:n hõra,.. d~am6UC'a,o;.: murt'lll 

··}J!'baram tl'lbre ~rr:.('a~. \'3trlla I· 
,,u dae arra..st..riilJll hab:tfl<Vr-., t,. 
l:ab' ante.., 

Desolação 
em Cacém de Baixo 

Cartm dr. Baixo: mot1trn1 p1ua. ~ltuado Cacém de n:1ixo_ O<t ribcJ· 
dai, lama nas rua.,, mobllias amon· 1·as cresccl'am tte volume, trans· 
loadaa na1 ctQuf1101. vat)lnu•n101 bordaram, engoliram o.s c:u-ros que 
escorreoadlo1. A onzurrada alterou, n cnxurraJ.a net~ precipitava. Os 
110ro alo1rns dlaa. a vida do aol<>- automóvebl, de manhã. de teiadt. 
mcrado. Tu<IO li encontra fora do' tho na lama, t~temunhavam bem 
1ru.s lugnru - tudo quanto uma a actão dcmoHdor41 da.~ águas ... 
J>l'llOá utUlza "4 IUO vida dlltria, Al~ ~xemplos: um ta~ar de 
dcsd1 uma coddra a um ounrda· :izette {Alberto Amat":tl & S!h·a) 
-<"lauva. A douo entrou em todo• 01 <k-u de •l - 6 mil litros sumtr:'lm-8e 
rt,~o~h4o. cnlom1ou º' hnt·eru • na ten-a. m!atu~ram~ na água. A 

gg:,~·:; c~.::ar::!~:,',::'~':1!: =~adeatéconao ec~~e~~~ 
ma 01 mal1 d11Jer101 obJtcto1. On· mijhares de cam!scas \nut:!litada@. 
de tlld útor Ond1 ,.,4 aqullor 0• uma eet&ncla de mo<lelras 1Duar­
autom6t:tl1. Junto1. omonton1lo1. te & Pot-M) f!cou com os armazé.nS 
com 01 pn('Ut prt101 ~,.. ª' pe. de retém parcia-~e.nte <kE!ekos. 
d"11 l••,ontada•, ~<!1/ieultom •• 10- o: .. " can-e!ni {uma ca."" <le n» 
ce>n"01 doa bomH1ro1 • p0pulorc1. dMl ~ntã 08 escapa.."'tlt4?6 , • .t-. 

Ai montro1, tttllh~ada1. d~iZa rtoe. Um manequ:m. arrastado pe-

• •lhola, que mora• • ao pi de -Rec~m0s ~f'fª de 80 cl13J1\G• ~~r:g::lr~: '::l•.:;,,::::mª'',!:;~'; ~':qu/~1~1..~~~~-:~°! 
mim • qu• ftio qveria. Não que-- das du:-a..n\e a no.te. Desde 1938, "'"'· l1!t:ado1 "ª 401la O'M• duront~ manequlm peoeou IORO tratar.se de 
ria ..... "'1••· cave-ria 6CN" junto Q}'ando caiu chU\'a dW"3n~ trêJ longo tempo f1olou totalmtt1t,. o uma l)e90t. le\'8d3 n3 tn:>XUlT'I.· 
dai eoi .... do filho ve ffla.•• d.~ se-~klG.5. que não hOU\:e um3 Vot:oocd'o. <la ... ) . • 
• trabalkar numa !taPo de C«.ia ass.m. e Â lomo nos cosas e os pes· Os ma4"COS ceck-:-am ã p:-~= t;• 

António fnoc.ê.ndo. oper,rlo H-M"iço na Pa....de. Tudo isto Abateu umo ponte soos no ruo !:':!!.~s ~~à::~Oram n: 
na c:on•lntçâo ci•il, aalvou H lo •contKe;u por •oha da• du h1>o A 6.aua wblu, t-m oc:1 tO ~ nPA. a rancados f icaram atr;r;~~<tad~ ~s 
pe.isoa1. r u.. Foi qu.a.ndo o coledor re- Na Mtrada que conduz do Eeto- cerca d• trk metros. AAllm, fol, ruas - e a lama. ~scood_endo-oc. 

- Q uando abri a. minha por• bentou. Então, íoi 0 fim - diSM- rtl ao cemitério, na zo::aa da C3'l1..a, e como ocJm3 ficou dito. nGo hou· transtorrnava...os ('nl •utênt:eas ra. 
lAt a ãrua entrou • em \n•H • .. no• eu e oper,rio. no St!o de B'..Cf.'EIS.t, uma ~ aba· ve ~o-chio QUI MCOJ)AUP. A toeira1 oe v~feulos _e transeunte... 
~utaYa com 'a\la pe.lo peito. O aU ~u no IO®I dene>mIDado Fo.mo ltlma ln~lou·ae nu caaaa e as P"• Houve quem se ft-rissie de-pois da 

• nada, já .me cl.e,awa ao P"· Bombeiros do Estoril : Oitenta ~ ~'l'fe:1~s c1W1:;·~0r~u:,_~ =~a~~=m J8~~ 'it~~~n':~ad't.: ~~~ ";,e2rb=~te~m =~: coço. Salvei uma muther, uitu• chomodos durante o noite condUztdo pelo s;r~ José FCIN'cJ:fo da i>Mlo•. Mn.1 naQuelM mom<"ntN ha· vam-se k\f&U14ve5s, ~e-nte's ccn to .. 
Silva. empregado no comérc:lo ~ via uma rorçR Quo de1trotnva CD:· dos os locais, traundo os have:rts 

. • , • No qunrl<"l doa Bornbe,ro.s Volun- Caeca!s. A ponte abateu. O corro,~m de Bnlxo: o seu nome era p:ira a rua destelhando C':t.sas da (l er JTialS nOtlClaS Ulrl<111 do E•torll relnavn ainda e<>to e&to.va sobre ola, Jaz agora amolga. llguo. porlíerln d a oovoo~ão .. 
tardo a cxcltnção e bombeiro.' exaus. do no l~ito do riacho. O condutor Era uinn fortn caue vinha ele Onr- Cacém de Baixo: umà localidade 

na pág. 18) ~l& trnm ch:1mado4 J):tra mais 1<>· ~~J~,a ª!:l~t:gedr36 CSCOl'13<;ÕCol ~:ar;:n tgd~C n~~l~:t :mAC<J.~:ntt~~ ~~en~i:~da, desfeita. diferente do 
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A actividade constante 

dos Bombeiros é esgotante 

e exigiu muitos sacrifícios 

Sa~~~~n~:m:~iÇo8s h:r: i.~~u~ 
tár1os têm andado numa const:lnte 
e permanente azáfama. de um la<lo 
para o outro, ocor1-endo M 9hama· 
das que constantemente estao sen· 
do teltas. 

Oerca de 500 bombeiro.<; em actt· 
vidade de um lado para o outro. 
sem um momento de de.aeanso e 
.sem horas de refeit:ão, dadas ;;;s 
chtunada& contfnu3s. 

l 000 chamadas telefónicas 
até ás 11 e 30 

&11a manhã, o Sf>l'\llço redobrou 
nos pedidos de esgot.a.mento de 
i\gl.Uts das caves tnunda<las. arma· 
z~ns e estabelcclmen Los. etc. 

Até ás 11 e 30 estavam registe\ 
d3.s mal.s de 1000 chamadas. 

Na central dos Bombeiros. i te?e· 
font.stas e alguns auxmare.s estão 
ao serviço desde o meto-dia de on· 
tem, ~m um minuto de descanso. 

As zonas mats allngidas peJ3s 
cheias foram as de Benftca. a <!o 
Saldanha ao Lumiar. Avenida 24 

de Julho, 1>arte ao norte. entre a 
se1·ra da Luz e Odivelas; e a 1Ja 
Escola Agrícola de Paiã, a zona de 
Sacavém a Castanheira do Riba· 
batejo. 

Na F..1Slrada das Garr!das, em 
nenfica. os bOmbetros recolheram 
dols cadáver-ee e P81'ecc Que outro 
desapareceu na enxurrada. 

Em Odivelas registaram-se 26 
mortos e na Urmeh'a 10. 

()g: armazéns de géoe1·oa aHmeti 
ticios da F. N. A. T .. na Rua 1.0 de 
Maio. ficaram inundados ; as caves 
da Fonte Luminosa, auc serve <Je 
arl'ccadação de material eléctrlc:o, 
forarn inundadas com 3 rnet.ros, de 
água; as obras Que estão dccorren· 
do no.~ prédios o.ue aH estão sen · 
do construidos. ficaram completa. 
mente inundadas. estando ali a tra· 
balhar de.sde manhã 7 bombas a e..;. 
gotar a água. 

As chamada$ a-urnentaram a pa:r­
th· do fim da manhã, po.r causa de 
inundaçõc.<J depois de muit.a's pes· 
soas ocorrerem ao.s e;;tabe-leclmen· 
tOt; e r~i<Jêf)Cias e deparar-em com 
ele.a inundados. F.m muitas zonas 
a água allngiu 2 metro.s e melo. 

o pesadelo instalou-se em Queluz r ~-"'-
Queluz e agora a imagem perfeita do deuspero • da destrul· 1 

ção. Torna-se práticamente impossível, volvidas algumas horas, NUAMAENFXAUMlLRRAIAD~TSEÚJRA0 LCEHVEADFEÁ t. 
dar uma ideia clara cfa situação. ,_ · -- r 

As águas que não deixaram de cair durante horas oonsecuti- M{ 'ALVOU w 1 
vas cavalgaram o rio Jamor, e de um n•enino fizeram um mons- DA F A "LIA SE -' • lJ 
tro: engrossado pelo diluvio, arrastou na eua passagem. homens, "' 

animals
1 

casas, árvor·es, Qu eluz tem, a partir de hoje, um morador 

mais: a recordação inapagável de uma noite d e terror. 

A fa.uilia rompuo.b:..-e de 5$ JKS• 
toas. lbbitan1 na QuiMa da Laura, 
Avoo.'da .Mirud .8-0mbard~. Mi :i btiTá 
do rio J;1nt0t. A f:UnUi:.. deit<>u"6f-. 
A morte ,·t>stfo-se de »tua. A himíli:i 
oito tinha deles.li. 1' .. oi a.Ta~Cada n:::i 
rorn n1t. A bmtlia já não exkte. E\:is,. 
te a)>f'uas um homtna coru 0 rosio 
apoüdo sobre doí.~ punhos. 

~IOtttrárn Laura A~ru~ Simõts, de 
S4 ano.~. eas:id11 nndedeita 11mbuhuUe 
de- le-l'fe ; um menino, o F...nanucl, de 
7 $1ft-Os; Pied:tdC' Sir:uõts, de 34 t nos; 
a n1ãe dtSCa. Apeol\S o Cilbo d~ sr.• 
O. L:.ura A.~rudas-, llidlo Simõts, <k! 
30 anoit, ehele da ramill.tl, pai d-0 Ema .. 
out'I, e:stlt>t dor, C'()n.Soef:uiu sah·:u'•6t. 

deA1~~i~ f~~r~~~:8c~~ n:nJ~ 
r!o J amor ~ com a cora"e'nte da Ave· 
n!da ~Hgucl Bombarda, cobr~ram 
a pa.ssagem <le nf\•eJ numa altura 
de d<>ls melt"06. Quintais foram 
inundados e muitM áM.'Ol'CS ar.ran­
cadas Há vártos f~r11los. 

- Urn pobre homem pru.·a rugir 
das águas que o per.>egulam e o 
cercava1n l)()r todos os lados, &ut:>íu 
a uma á1-v~ e lá permanccoo du­
rante 3 horaa. 

T.;ve de sêr 60C:c>rrldo pelo.s h\ml .. 
beiros. Salvou...o com .-risco da pró­
pria vida o bombe!ro.. sr. Serra, 
no preciso momento em que. ven­
cido pelo frio e t>Cla emo(;'ão. des· 
mala,·a. 

- Oa bomhcW-06 é a Polida ea1va­
ra1n <>& passagelro.s de um carro 
bloqueado pela cheia na ponte da 
Pedrinha. 

- Em lle1a1;. numa qu1nta perten. 
cente ao dr. Jo.s~ de Car,·alho. a 
água atingiu mals de dols metros 
de al tura. Fol srrastado pela co:-· 
rente AntónJo José da Costa, tra.· 
balhador. 

Em est«do de algldez e 6Qcorrl~ 
do pelos Bombeiros Volunl.ários de 
B<>las, foi reanimado por J osé de 
OUveira, antigo jogador de bOxe e 
1·esidente em Queluz. 

- Todos os haveres do imóvel 
situado na Praceta Pcdro.'iO Pimen· 
ta, 2 de ti'& andares, fot":i.m dant 
ficados pelo desabamento de soa· 
lhos. Não se regi.starnm c.asos mor. 
tais. 

'Bombeir'()S, po1ícia& nailibres 
do Regim e nto Antiaéreo de 
Queluz e muitos po1>ulares co· 

labororam no a uxilio a J)rest.ar 
aos atingidos pela turia. das 
ãruas. 

Durante a noit~. pereo-rreram 
ince.._~ntemente as naariens 0-0 
rio Jam<>r. 

O prédio abateu: 
4 desaparecidos 

Abateu o l)rédlo n.o 221 da Ave­
ntda Elias Garcia, simado junto ao 

rio .Jamo1· e ao Aqueduto da.a ,_(guas 
Li\•res. Os três andares ruiram era. 
gorosamente. 

Niío forain até agor3 encontr3.~ 
dos quatro moradores no referido 

R~t~~. t.J:rit1 ~~~~~ ~sb.fs~r~: 
de Abreu. de 20 meses; J osé Pe· 
reira e CaeUda de Jesus Pereira, 
de 70 e GS anos, respootivamente. 

". ~caram :Hnda feridos: Delfina 
Moura) de 00 anos; Violeta de Sou· 
~ Ribeiro. de 39 anos; Fernando 
Ntv('S Rtbciro e Fernando dos San· 
tOl:I, de S9 anos e sua nora. Beatriz 
Fragoso Lopes, de 32. 

PRECIPITAÇAO INVULGAR 
NESTE MÊS DE NOVEMBRO 

-92 mm de chuva na cidade de Lisboa 
Segundo informaçOes qu.-. obtivemos junto do Servi~o 

Meteorológico Nacional, verificou .. se, ontem, em Lisboa, 
entre as 18 e os 24 horas, uma precipitação máxima de 
92 milímetros. Neste mês de Novembro, desde há muitos 
anos que não se verificava. chuva tão intenso, conside­
rando-se, por isso, tal preci 1itoçóo pouco vulgar. 

DE OLIVAL BASTO A LOURES 
-ZONA MÃR'IiR 
ONDE HÃ DEZENAS DE MORTOS 

oljla • .sr. A~o.stfnho .\lar(JUí.",s Pfnto, 
1-e<slabelcc!do com uma dros::arla e 
\Jma loja de artl~oS eléctdcos. 1.0-
!reu prcJuizo.s supertores a c~O 
contos 

va dt! PinhcJro de Loures para Bu­
ce1as. 

No Tojailinho de Loures. a cnx.ur· 
rada surpreendeu Maria dn Concei· 
ção. casada com o operário Carlos 
Mateus PcrcinJ. Deixa quatro hlhos 
menores. 

sente do Pnfs (deve chel(a1· hoje). 
Na ausência do marido. aquela se­
nhora, que pertence ao Movimento 
Nacional Feminino, percorreu os lo· 
cais mais atingidos pela ('nxurrada. 
São suas esta~ palavras: «Uma des- : 
graça completa!» 

Choqua de um comboio 
com uma locomotiva 
e outros prejuízos 
materiais no Barreiro 

BARREIRO, 26 - A chuva con· 
tJnua e violenta que fustiga esta 
viJa desde as 14 horas de ontem 
até madrugada de hoje, ocasionou 
várias inundações na Quinta da 
Lomba, nas passagens de nível do 
Barreiro A. e na nua O. Manuel l 
junto ao Cam'po do Luso e au1da 
em outros locais dêsta vila, não 
havendo felizmente desa.slres pes· 
soais a L:'lmentar. 

0$ bombeiros do Corpo de Salva· 
tão Plíblica tlvcr:im 50 chamaJ~s 
e os do SuJ e Sueste 30 para ocor· 
rerem ac>;s diversO:S loca!s inund(l· 
dos. 

ele Odivt-las, dez.en:u~ ele habitações foram na en­
mortos e des:ipareeldos 

Um mecônico previu a extcn· 
são do desastre e deu o alarme 

Uma camioneta de transporte en~ 
controu o corpo dé uma criancinha. 
que levou para Loures. 

Seis mortos no Ponte de fr;efos 

Ainda de,•ido ao tcmoorat, omem. 
pelas 21 e 30, na 1·otunda da C. P., 
registou-se um pequeno acide1ttc 
ferroviário. motlvado pelo ch0<1:..ae 
de um comboio de mercador~a.a . 
Que. entrando numa linha onde se 
encontrava uma locomotlva. rol 
chocar com ela, re.sultando apenf..s 
prejuíl'.OS materiais. 

<Ler mais notícias na página 18) 

• 
FRIGORÍFICOS DOMÉSTICOS E COMERCIAIS 

• MÁQUINAS DE LAVAR ROUPA E LOUÇA e 
CONGELADORES • AR CONDICIONADO 

• 
STAND FRIGIDAIRE 
Rua Gonçalves Crespo, 26 a1b -Lisboa 
•ao Conde Redondo~ telefs.534440 e 534448/9 

Na zona de Almada 

não se registaram 

desastres pessoais 
Os bomt>elros de Almada oncta· enxurradas. 

ram numa roda viva desde a.s 21 e 
30 de ontem, ás G • 30 de boJe, 
acorrendo ás várias localtd:tdcs 
Inundadas. 

No cinema da Socledade de Al· 
mada houve uma grande Inunda· 
ção no momento em Que ia tn1. 
eiar·se o espeetácuJo. O publico 
teve de sair para se consegulr M· 
gotar a água. trabalhando quatro 
bombas. 

Ent1·e o Laranjelro e a Cova <fa 
Piedade foi onde a Inundação mais 
se tez senUr. mas felizmente não 
se verificaram desastres pcsso:liS. 
não obstante terem sido inundadas 
muitas easa."-

Saímos de Lisboa e ava:icamos 
penosamente pela CaJc;ada de Car­
riche. Centenas de pessoas cami­
nham a pé, serpenteando entre os 
veieu1os danUicados pe1a enxur­
rada. 

co~~ a~1~on~~u~~to;iírrg'd:ª&f::Í 
B:tsto. onde os prejufzM materiais 
são lmportant1$$lmos. O •café CS· 
pri•. por exemplo. ficou completa· 
mente destruldo. e o mesmo acon­
teceu ao Externato Caravela de 
Portugal. 

Oito pessoas da mesma família 
morreram no Póvoa de Santo 

Adrião 
Na Quinta de Santo António, na. A Póvoa de Santo Adrião fot 

Traf~rla. reglstou·se uma das mal~ brutalmente at1ngida o assalto da 

300 operários sem trabalho 

Da fábrica de cartonagt>m UNOR 

J~lªd~~e1ro ~1~:r~~s? ~~h~~ 
biram á altura dos escritónos, no 
piso su}>érior. Trezentos motores 
eléctrtcos ficaram Lnutlll1..ados. Bo-

~o~:TJ! fc:r~~t1l ~~~~s~a~~ a~ ~~: 
J~ ªs~a~~~Jó~;u:~it~; ~~t~,~~to 
Seco. que conseguiu salvar-se. ln· 
rormou~nos de que os pre-Ju1zos an· 
dam á volta de 10 mil contos e CJU!t 
os seus 300 operárJos não terão tra· 
balho durantt. pelo menos. um 
mês. 

O presidente da Juma de Fregue-

À1~n~~!m:S~f~~:âm0~ ~ª~{i}~~ d::. ~~r:sa~º1u~gid~~uraAº ~J~tt1g1~ 
de •• 21 horM de ontem até hOJe membr°" _ salvat"am·se três ado- CINCO MORTOS 
deN~·t::i.~OdJ'.; Festas da Trafaria lesoentes. que !)Uderam saltar pe. em Pombars da Pontinha 
também os bombt?fros tiveram de 1 1 esgotar as águas. trab31hando des- O •glomerado de Pombais, próximo 
de as 2 e meia até de madru~a<la da Pontinha também foi dc.strufdo !»' 
Tal'.!\lWm não houve desastres pes fas cn:<ur.r.'.ldai, tendo-se J4 oocon1rndo 
soais. cjnço cadá,•crei. 

)r.Fg{á1~0 ~:~~i.c~e d2et =~~~~n:~·:~ 
61! apercebeu da gravldatle da en· 

l '<Urrada e deu imediatamente o 
'alarme, tendo av!s.ado os bombeiros 
r. os fuzileiros navais. Num 1nstan-

pe vlu a água arrancar as árvores 
o jardim da Póvo~! 
Quando acabou de pedir socorros. 

pelo t~lefone, ouviu gritos aflltl· 

~~1;:te~:i~ ~c~fr~ra ee s~~~uº~~~= 
mulher. ainda nova. que lrazla um 
rnho nos braço.<.J. 

Tragédia e luto em Loures 

A vila dt Loures foi também du~ 
ramentc abngida pela enxurrada. 
Cerca de du3$ dezcn-ae de corpos cs-

tã~~a co~~~rifá ~~t!:~!;~ª~tão 
identtt1cados: Julio da S~lva 8urnei .. 
ra e dois tilhos, José António e Her .. 
nâni, ambos ainda crianças: as ;r .. 
mãs i\fari::i de Jesus Capittão dos 
Santos. de 10 anos. e Fernanda Ma­
r.ia, de 1i a$ glnneas Maria Dolores 
e Marie Cristina Cristtano de Oli .. 
veira. de 11 anos. filhas do subdete .. 
gado de Saude dé LourH. dr. Alber· 
to Alves dt> Oliveira. Este e a espo­
sa desapareceram. As crt-an~as fo .. 
raro encontradas num pc<iucno au .. 
móvel em que a família se desloca-

Morreu também devido á enxur­
rada o i:u~rda do parque automó .. 
vcJ da Camara Municipal de Lou­
res - o cCapilé». Todos os veiculos 
sofreram grandes estragos. 

«Uma desgraça completa!• 

Falámos. cm Loures. com a espo­
sa do presidente do Munlcipio. :i.u~ 

Mais 2 mulheres 
afogadas 
em Olival Basto 

Recolheram esta manhã ao HM .. 
pLt.al de Santa i\larla maie; du3s mu­
lheN?-oS que foram encontradas mor­
tas POr afogamento. em Olival B~S­
to. Não se thes sabe a identl<lade. 

INUNDAÇÕES 
NA FUNDAÇAO 
GULBENKIAN 
Slo ele,•adO$ OI$ pte-iuf7os o.1US.'ld~ 

O DIA OE ~MANHA NfN. que inun<bram os auditórios e o &t• 

1 

polas inundaçõei> em vártos dçpanttmcn· 
tos da Fundaçlo GuH>onkian. As áiuu. 

<JUeM O VfU maúm de depósito da$ bibliotecas ili· 
UMA JólA é ')E.MPR E UM Mrantes. danificaram Oló,·ois e i:nut:ili· 

VALOR. 1...'1f'am os linQS. Desconhece-se ainda o 
GRANDE OURIVf.SARIA montante d0$ prejuíl0$.. assim corno a 

DA MODA =~~~r(~u~lo o ,,!~f:3~a;:~t n~! 
---R•U•A- D•A• P• R• A• T• A• ._ l.5_7 ___ 1 ~~:.~~;~ ~~~ni~:do á falta de 

Na Ponte de F?·telas reglstaram. 
-se sei.$ mortos. Trfu; ca.sos mortaia 
verlltcaram..se cerca da meia-4\0ite, 
á safda de uma casa comerelal. aPós 
O feeho do programa da TV. 1''0• 
rmn levad-06 pelas águas um se.r. 

·\'ente da Icesa. cujo nome se des. 
conhece. uma mulher de nome lia .. 
rba da Piedade .llota e uma menina 
de 3 anos. fblha de Jor1\I A1mmha, 
que é ajudante de motc>:-i • .Yta de lon .. 
go curso e desconhece a!nda a moi·­
te da criança. 

Uma velhota e duas innãs - Ma. 
rla José Fel"reira Botelho, de IS 
anos. e Esmeralda. de 3 - perece .. 
ram na casinha Que habitavam jua .. 
to á Ponte de Frielas. 

Os campoa estão wansforrn:tdos 
numa toalha de água. e há amomó.. 
vels tombados em vinhas, Jevados 
pe-la enxul'rnda. 

Homem afogado 
junto à Praça de Toiros 
em Algés 

Ao Hospital de Suo J .. é. rcco­
lhC>t.1 <> 001·p.o de um homem que 
aparenta 40 anos e que foi e-noon ... 
i.rado morto. afogado, Junto á praª 
ça de touros de Algée. 

Não se lhe conhece a tdenttdade, 
tendo o cadáver seguido para o 1 ns­
Htuto de Medic1na Legat. 

Ouro 
J .MUITAS J,um.AS l"Oll-'>I (..OUICAU.\S DE~TRt 008 'TIJBOS DA. 

Pasto Couto Yulgor, 
• PAHTIR OE 0UTUBJt0 O'E 1007 • 

QUA:-iDO E:"l.COS'l'RAll .t SUA, · OI.Rl.JA-SE t 

Couto, L.da-Porto 

A PASTA CO\;TO \'OLGAB d6·Uto. a braaeu'* 1.t1.lural dos dote• 

• Ub ........ mas a Posta Medicinal Couto, 
tM-.LH'i ~ SA 'O'Dg D.4. BOCA E· DOS O&NTl?S. 

..:=ertina-D~ 

o relógio 
mais forte do mundo 

CERTINA-DS 
Procura um relógio em que 
possa confiar em todas as cir· 
cunstãnclas? Visite um Agente 
Certina e ele lho revelará : o 
Incomparável Certina-DS. 
Certina-DS resiste a choques 
que nenhum outro relógio pode· 
ria suportar. Seu segredo: a 
sua •máquina flutuante• - revo­
lucionário sistema de protecção 
- que assegura precisão e re .. 
sistêncla notàvelmente superfo .. 
res às normas usuais de con· 
trolo. 
Cortina-OS uma revelação em 
elegância, precisão e resistênª 
eia. 

DO)UNGO, 2G DE NOVE)18RO DE 1967 --------------- ------------------------ - ----- PAGINA CBNTRAI. --------------- DOMl .. 'iGO. 2G DE NO\"EMBRO OE 1967 



j DIARIO DE EVA 

AO CORRER 
DO TEMPO 

Nli.o bastoca a talldomitfrJ 
Foi agora anvnclo"o q11~ o LSD 
Pode prooorar d• fon11arQc!t 
cong{nilcu. quondo a mulh€r o 
toma duranu o J>("riodo da fJNJ­
videz. Não crcmo.1 qur a t.'000 
de na.t:cimtntos dr crianra1 de-­
forrrnultu, por motit•o da toll­
domlda, se vd repetir ern pro-

r;:;c::t4~tic!11t~:amd~º ,,;:,.~~;. 
re.tpon.sdvelmente na fonna de 
propf.ci4r um m.undo onde 1tJa 
posllvcl viuer sem calrnont<.s ou 
e1tfmulantes. 

Ingerem-se colmontri (' c8ti· 
muUrnle1 por dd cá oqfltla va· 
lha. Parece que cada vtz me­
nos pessoas procuram cn.con· 
tror uma form4 de domfnfo 
mental. Cria.se um circulo vl­
cWso, como o da mac da vrit1· 
cesa Beo.lriz de Sabóla h6 tnn­
vos dc-ntmciou. O •d.escontr6lr• 
emocional, seniimcntnl da fi· 
lh.â. derivaria., cm parte. 00 seu 
esforço para cmog1·cccr. O tra­
tamento J>(Jra manter o Unlta 
ercitava·a e vor f$so t01llOt•o pí· 
lulo.s para dormir. tnO$. como 
q~erf-0 m.onter-.sc lúcUla. innc· 
rta novas ptlula$ para rssr efei­
to. N{iq serd 1iCrdmJeiroml'"nte 
cst~ o caso da prinrrsa Bca· 
triz. mas é o de mflh6rs de ho· 
me·ns e mulhttr~. E ludo Isto 
em face de uma bnpotlncio tto· 
clal que o admüe. o deaculpa. 
como forma de fuga. Em t'rz de 
se lutar por um'l humanidade 
menlalmtnle 1ã. proporclonam.· 
4e 1ol~õts de compromiuo 
qiu nada t"tlolt:cm. 

• t'm11 ~ rou•M a A tr.• F'trnaMt'I 
qru nbo t.r1'1t, \'olrnle Ftrrti· 

lntrodutdo f d rn J/arquta. enea· 
qu11l eotnt('ou p4rlttrl'1111dora. tatn· 
Tt'#pt>ndtr o Ir. b .,,. 1101 a/irmo 
Armando Ah."t •:,n4o .,., feliz: 

- Sou lnlt"'?lz, - O meu marl· 

~a O tn.'.l'te m to ~~ ~1io0~m ~~: 
Htar ttCo Ol:tidn ('I, não ~el .s~ .n. 
apen:a.s com no c-urá,·el. mae: que, 

~~d~en~.~~: ~:ir~~3~1~e~!; 
tudo a tr o.ua. (''.. d l n h e 1 r o pera 
ma... Só ao11'00 rur~r Para mals 
J)õllfO f'U dt 1tn· <>lf' 8tá mesiê'a e 
da. Acha Que »O mt'H~ sem ooder 
ehfC,.'\ p:".lrl a}VtJ· t. ;i.balhar. Ape.pr 
m3 cofut de tudo não "°ª 

- Pol& não E i>:1-;a ~~~~fo 0

•llio l~}~fl~ti:msee~~efossem ~tas du~$ 
tfnho ma•• nlnsu~m. Sou ''JU\'Cl c- N!.s:ts ..• 
~z.nho O que m(' torna aln~h 
malA Jnfcllz. Rf'formado dn lndu" 
trla hote!elrn, cotn 59 anM. <':l•l:'I 
V<-7 mal, vr~ho, sem dlnhtlro, 11cí 

QUEM PERDEU? 

• Por 11Wmo o 
sr. Am6nio A n .. 

tunn. 1rr1·c1tte 
de tfpogrofio. rle 
~9 ant>s: 

- Vivo dl'sin­
feli: por<1ue t~· 

Rclac(JO d01 ObJCClOI arlintlOS r;~~ ~~~;~:~;t.d:;~ 
ontem e enlrC(JUCI ma P. S. P. (G'O· vai para cinc:-o 
verno Ctvll): cnrtclra com notti~ f~~~no:~e,~c r~~n~ 
estnrnge1ras; dolt relógloa de pul paralit!<'a de bra-
so; bilhete de ldentldnde de Antó· <:<>s e de P<'rna 
nto José PMc<>al; cnrttlo de11porth10 f.! preei1'o razi:-r· 
c.Je José llonucl Onlvtio Coelho Tor ;ra; .. lfl~u~~ ~~e~~~ 
res; pa&e d:".1 Socl«lndo Eatorll df' até O'O rNtO. r:1. 
Marta EtlgénlQ da Costa e Sllva: ntio r>ouco. lli'i·J 
llvro: oolar de l)~rOhtA (OlltOtln; l)O..CltiO /iU.<õ:tCnt:'I :- ,• 
par de luvas: .opnto de crlonc:n: 1Jornt:a. rem que estar p.11·a :i'I 3 
chapa de •lnstructlo•: e9C"t1dete de aemí'r c-..ózlnha ... O qu .. :t n1h :re 
pára~hô<'!Uc«: port1--chavt1 e i.r ''ª'~ ~ tf'r a mtnha trmã p~-:i. t•\-
golas com chnvH. r.·nr conta de!a 

EM MARCO DE CANAVEZES 
FOI HOJE INAUGURADO 
O NOVO HOSPITAL 
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As comunicações ferroviárias 
(na região de Lisboa) 

foram gravemente afectadas 

APELO DA P. V. T. 
AOS AUTOMOBILISTAS 
AU;;.t:~lr~~d!:5 p;~=: ..::=:: !:n~~ :O~ ~: 
Târia.s eskoadas • ditieulclade& de circulação nouc.ro.a. 

Ne6las condiçõee, e a. fim d e façilibr Q.U3nto J>OMht.1 a circula· 
ção das viatura.A de socorro, pede o Contando da Polícia de Viel.ção 
e Trânsito a toda.s M Pt::SISOas quo uão tenb:un neceMidade pre~ 
m eut.e d& e-iroula-r nos seu.t: autótn6ve-il,, (lUe se ab&lenham de o ta· 
nr, <:ontribuindo asslm para uma maior etleáei& das medid2s de 
emcrtê.n~ia que urr e k>ma.r. 

Os prejuízos são importantes 
e o tráfego processa-se 

ntzada.s com outro mate.da\ dl.s;>Ooo 
niveJ. v!isto <1.ue as or~1.a111 &e en· 
conoravam bloqueadas - Santa _•-------------------------' Al>Olónia), embôra com &lgwn 

com o auxílio de autocarros 

ornm-se tnun· 
stacões. no­

do SO\lr~. 
Oeiras e houve ne· 
cessidade da lnterven('ão dos bom· 
beiros. Os prejuizos são grande-s, 
m:.tS os transtornos cau$1:ados no 

~~~~iº nrgsl= g~o~~s ~ii~J: 
as águas tudo inundaram. chcgan· 
do até ás composições ~H ~stacJo. 
nadas, algum::is das qums r1carom 
danificadas. 

Abateu uma trincheira 

ai.raso. 

Trobolhos ininterruptoa 
Paralinção total 

na linha de Sintra 

Também na linha de Oeste se 
observaram percalços de vulto, pois 
abateram diverus trincheiras entre 
as tS&a('óes do Bombarral e de $. 
:\I:unede. Entre os dois nucleos rer-

~~!~;;=1~!i l roviários., os ufeotes são transborda .. dos de a utocarro. Entretanto. aa au-
tomolorn u.o 4110, que saiu, e~t!:\ 
m:rnhii, da Ficueira da Foz. e deve .. 
ria chegar ao Rosi,io ás li e Ol, H· 
eou bloque~<la e. os passageiros eon· 
Uouam nas carruaren.$, quando cs-
erevemos. aruardando solução do 
seu e.aso. 

Enqu:i.oto !sto. abateu Cragore»::a· Alu~mroco dr terms pró.l"imo da tShlção de Qu~luz. o balllstf'O, lt\:1ntado prla tn:i:umub, obstruiu a l ·ia rfrrca. 
~~!e C~I~ ~tn~~~b~1;,ur~~~ o romboio dtl ~ou de dttufar 

Também neste troço se desenvol­
vem Intensos trabalhos de desimpe­
dimento da via, prevendo.se que o 
serviço possa decorrer rápidamente 
e com êxito. Enquanto não for pos· 
sível libertar o percurso do Rossio 
até ao Cacém, utilizar-se-á a estu­
ç~o do Bombarral como nuclco prin­
cipal das comunicacôes ferroviárias 
da linhQ do Oesl-0. Dali para Lisboa 
e vice-versa os passageiros desta li­
nha Ulilitarão autocarros, postos á 
sua disposição. 

pedindo por completo a utll!zação OllDANT'f lfJIAl'C" Df 4 H'nDAS 
da via. 0$ trabalhoa de desobSl•·u· Uftlt I J fJlll iJ Vftlt 

~1r~:~~r::~Ji1~~1 Lisboa esteve sem /inações telefónicas 
conforme 06 téoll~ prevêem. a :J 1 

Socl~de E&torY poderá l'etomar D .J ,. 
t;Éti~:km~~f'!~Kll~~ii com a maior parte do raís e uo estrangeiro 
das duas vias Em consequência das inunda.-1in!ormação. O facto de ser domln- comunicações ficaram completnmen- a.s d~ Alverca e Póvoa, POr k!rrm 
qu1:' a 

51~::~~t~r:a ~~i:~~;;,~ :~~ tesen~e~t1~a:~n:!tdenX~,.1;.~Ktt: irMc P~J:i1:05~~8 d:;~!:u ~ª~~º~~: ~a~J!8~~~~~t:;: ~i~~i~~~ t!~~~~~ ;~~ duramente batidas pelo tempo. 
contl'wdo..se, 1)0rtant.o. apta a SU· car~rn s ubmersas no edl!iclo dos cimento de dia e á semana. as con· dos. de que resultou as chamad;)S Bri:;:adas de pessoal t~cnlco e .de 
portar o t.ráfego, logo Q~ 4lile pos- C. T. T. daquela •íla, a!I má- seq,uências seriam cat.-stróficas e serem dcmor;idas. contribulndo aln- Crabalhadorcs procur3m. na me~1da 
!! :~~;n~1:fiel:ci~t~dgeae~t.~~lf!llllllll!!!l!!l!!l!fllm ca~~~:~;:s !~ll~~:ic~.ldo nstabtle· ~dfd:: ~fcc~nf:~d<t:~~la~~h~~~ ~::::vt~~t~:!.~~~:~mª~o~~~~~~~; 
tor da rede ferroviária nac~on:i.1. , • • cida!J. ás 6 e 35, como dissemos. 115 lrals que mais sofreram contatn-se do temporal. 

mP"'e1f1ot!!1~~:f!'l .• ºp:.'1~~· nas Ha ainda localidades lipçõeB telefónica• • telegr:lfioas ~,;;;.,;,;;;;.;;;;;,;,;;.;;.-,.-.-..------..;.;---------. 
.... y..,..; para o ts-tranre1ro e para o Porto, LÁN N 

nlio sicniJica ~·· • sltua~.Jio ••t•j~ COlfPANIA TRASAT TICA "SPA OLA, s. A. uormalizada. H á ainda milhares e l1 fJ 
mUbare8 de telefones avariados e 
localidades isoladas. 

Estão suspensas as li- sem comunicações 
gações internacionais 

Não foram menOA lmporlant .. os e utilllares 1le telefones Ce ntrais telefónicos isolados 
ctanos provoo:idos pelas chuns '!ªª a outr•s com circuitos 
linhas da C.P .. muUo em espectal • d avariados 
naa carreiras de SU.t.-a e nas cio a \;31'13 OS 
~;::;· as~:1açõc;e1::·e :ur!!::'·:·~? A' medida que o t<?mporal se prv-
boio ele Santa Apotón.ia, veríric:i..-s& .. longava e aumcntàva de vlol~ncia, 
que des.de :ui: 2t e 15 de ontem. dei- qufoas reradora§ de enerfia. as comunicações telefónicas íor.:l_m 
xou-se, pràticameo&e, de utili.a.1 r eléçlrica 1•ara os cabos telefôni- S<'ndo preJudic<Jda~ e por vezes nao 
aquele irnportanle sector tenovi{,. cos principa is que lipm Lisboa se obtinham as ligações que eram 
rio. Alcma de53.bamentos de ttrras ao Centro e Norte elo P:iis. bem feitas aos milhares. . 
reristados em divers0s Lroços da Jj.. como ao estranceiro. Por esse Em dada altura algumas centrais 
nl..a, de6de os arredores de LiSbo:t molh•o dura nte ma is de 4 ho·· encontraram-se Isoladas. em espe· 
até Sa.nt.uem. t.ornaram a. circula· ~s - 'das 2 e 15 ás G e 35 - cial nos arredores de Lisboa, como 
tão impossível. a capital ficou. prflttcamente. C3sc.ais. Barcarcna e Bucelas, cujas 

De &.al modo o tráfego ficou per· sem telecomu.nica~ões nornials, 
1nixlmo os serviços ela esbção do apenas funcionando linhss de 
t:'ntroncamento. r ecurso e Ugações-râdio. 

ih~dO:ª!~u'.~i!'itae d: d~z~:~ co~u~~::~!i1~:rci:6:1~!1f1~ ~==r~~ 
• Llsboa. foram transferidos para ficas, arectando particularmente os 
au.t.oca.rros e serairam •lacem. por jornais e a:ências estrangeiras de 

<Ler mais notícias 
na página seguinte) 

MADRID 
OIRf.CTO PARA• 

CADIZ e NEW YORK 
a n1/n 

« GUADALUPE J> 
ESPllRM>O EM 1 OE DEZEMBRO p. f , 

RcCC'be tºirtá~(;'ERÃL1·:. CÓÔ5ãT1ér1É15i,'iª FRtGORfFJCO 

OS AGENTES GERAIS: 
LLORET & XAVIER, LDA . 

Larf o do Corpo Santo. U, J.< 
feltfl. 3HS 11 • 32 n 58 - r.1.. .uou ... - LISBOA 
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•A Carris d9 Lisboa 
-enquanto restabelece as suas próprias carreiras-

Restabelecidas as comunicações 
telefónicas e telegráficas 
com o Porto está a assegurar as ligações 

e • s • PORTO, 29 -O ll'mPotal qu. ~~.. pera Hte aCf'()C)Orto le-vaotaram \•oo a a a t sabou 'Obre L •boe, •nlr• outras paro U•boe p r sca1s e 1n ra E~?:~!-~~w;:;~: ~~g:J~EY.l~!!~:~'.d: 
M ioa.ncbeõH. abrimtalM dt ttrra~ qutib_, dt àrvorH e dt S>Mles dt B~ntlca. principalmente de- c1h e t.eld6nca1 com Hta cidadf'. qual. ao sabe-r da int"."rru~~o das 

~ aind.a, a l'iolmla uplO:!Ao do tof'lt dt CarnMa1. nw.aram tobl et-tr· vldo A d1lu~uld.adc de- rt'movtr ca_r .. No tntanto •~ p.ntip o da manhl. comun-caçc\e-•. pôs * d ...,P<>"·çao dos 
tarU(áo nos Mniço.. tb carrt:1 dt Ll.itboa. tanlo no que se rder& a.a ros ª"~r1ados e aos aluimentos de a !l tu:1çio normal P\'l•R. 'PC'lo que ~7~ • «'f'ltrlll de rid.o daque-Ja 
carreira$ de elê<'trlces ffmo de autMarros. E t~•• nunhi. enquinto nu- terra perto da Esquadra de Policia. nlo houvt qua tiqUt'.'r probltmH no ~ o que vale l>Of um• corn­
mt~ brlpd.u prot11ranm. pout"o • 'JH)Ut o, r6bbtltttr a1111mu d.u Fol pedido anililo á Cam.an pa- e&t.ab<-ttt.mf"nt.o du 1 t1•c6H com • \..\ 

0 ~~'f t7ac!r da mpor. 
tartttru, a companhia <'<lntribuu ~ra manln as llc•(ÕH para C..scalJ ra a remoção das luras. Km 0' qae cap.t.al. t~ nc • t t • -.C:, da .._-s. dos que: 
;,.~~d.a~islo que a.s carreiras de ('(lmbolos dtsb.I lloha.s t:0nlinuanm a ... nomuliu(':i-0 da carreira N.• 1 No lt-ropor\o de Pt"dr.i,. Rubra "' por tire 

1 
a 

1 
ormaçao. 

nao se podera t.fecluar. a circul•tio normal.zou-~· i«u•I- 'l · f ' · 
• «Nóo hó memório ele umo .... m>nhl, blO<IOtadOI aa linha Tambbn PoUC<? anlff do m•lo-dl• men~ •· d• ma.nhA. Oll c8o<ln•" dos ( , ef matS no fCfaS 

c.oiso ossimb d e ~nrla e is na. Annlda !A ficou restabelecida a can~ira de T. A. P. e da Air Fr•~ e ~ do.ti , • 25., 
tW dt Julho. Na C.ltada de Carrt- eléctricos N.• 19. entre o Arco do cCarav<-llt-u dH mt-r..tnlli t-mpn:qs,, na pagina 'J 
r' A primeira inform.u;lio QU" t.htl· clit. dois autot'.arros estavam Ct-go e o Largo de Alcantara. Q\Jt" t.onbam dJvtri do onttm ' no.te 

\·tmos esta manhl do 1r. Con.11•an· tnltrrados na lama at.6 ao m elo. 
cio Ambrósio, cht!e do P. C. A <la Oulro aulotarro esta•• b1oquca-
Cnr18. lol esta. bem clara da 1•An· cio na r ra(a. de Es-panha e dols 
d~ ~1gr~álC::g~cfJa 1~t:~:1~: coun outros na AvtnJda t • de Julho. 

asv:~~~~e~t~!~uacão que • '91· • ~ situo~õo voi melhora ndo 
tuação anormal lhe cl'\U.64va, dl• a med ida q ue o tempo 
se-nos. depolB, a Carris, embOra posso 
~r.{,;i~.t~d~ g~~ ~~~bfe~~~1108 _P~: A 41tuoçno. 4 mootda que o tem-
taVG a colabOrar na t.entnUva de J>O P3Mn, val melhorando progre• 

:!90fo1;':n1:~~ ~~~~o L'r.:~vc~ ª1":,mfó1 ~·1G Ntava ~Lat>cteclda a 
C3.scals. bem como entre Llsboa e car1·elra n.0 lti de eléctr1coe, l)ara 
Sintra. a AJu<la. A carrclrn 15 chegava só 

Para esse fim, lançara mAo de oté A lg<ie, com multa dlllculdade. 

f~~~:e<l~~t:C~~~~s~º~~~~a~ be~t~l~~ h:r~n::~ir!mdga~éc[;: 
em Lisboa. ~ fazem as carreiras parn Otntlca. 
da tinha do Estorll; aels circulam NtMa 111turo encontrnvam~ tnm­
entre Lt.sboa e a Amadora e l~.a ~m qu1111e normallzadaa a.s carrel· 
entre a Amadora e Slnlra. raa n.• 17 o 18. 
ll;;;~ãP~";. '?~.n*.,.,1ª~~3~j'3.l\f~L • Tras met.ros ele _tomo impe-
nhamo.s estea carroa par3doa. A·. dem o c1rculoçoo de auto .. 
~:tão • ser \itela. neat.a emer- carros poro o Damoio 

• 37. eléctricos bloqueodos e de°!u~~.~::::º1/"~:;, ·~.c;~i·~~ 
dois outocorros enterro dos cu lavam nonnalmtnte. embora. 
no !omo, no Calçada ele ~~:'.!.,"ti"~ti'úa~m variante. do oer-
Corrrche A t-arnlra. para a Danub • 

• ~~r"~&~~~t=~ c_rfT;~·:t~~-~. ·".'~~:'~'; 
sentir oe efeitos do temPoral a lama • lern ln•ptdt-m a pusa-
pa.rtlr d31 21 boraa de ontem. O 1tm de qaa lqau n.iealo. 

to~~t!º!::La~v~nd~u~:~A: ao"f::::: :e c•;:~!~u:··f~te~~ 
=~~·manhã. a ,Stuatlo era 7:rJ:a,d:.~:~! :~=~C3À 

Numerosas brlgadu da Cirrll. t-arrtlra tanclon.a aptaa1 entre 
jUntamonte com 01 bombdJ'OI. aol- o C.15 do Sodré e o Lumiar. 
dados, pê860al cam.arirk> e, ~. po. Entret nlo. a Carrta. com r~~o 

:n,~0~n.:;.amlÓ~:~ e~\v~~rl~ ~~uÓ:at!u!OCS't~~ e=~~~ 
restabeleclm~mto de carrelra1 dt falta de combtui:tfrel. Mli a aba.J. 
eléctrtcos e autocarroa. l~r Ot ve-kutoe com bombas de 

A tare:r~ é, porém. gtaontc.eca e 1ta'6teo lntttaladas no percurso. 
~r':~t~~~~o 01<l~!urec::rr111':. • Perto do meio .. dio, mais 
da. multo temPo. seis outocorros poro o linha 

Dou eléctrleot contlnu.anm, de Sintra 
J?:111rebnto, A• 11 e 20, a O. P. pe-

A B R 1 e O S 
dlu li C>rrl1 um r.ro1110 de autocar­
rOI eara O iran.sportfl de 1)15$1l(eirOS 

poro passageiros de eléctricos ~1!1~:~: ~: ~~n~r:ia"~~~~;~:::n~nsu-
• autocarros em vá rios locais Ntlo dlltpondo J6 dOI autocarroa 

A camara Munldpnt !M contrato :.'ri'3:":rod~q~<-l~ut:~~fR ~~=~uTg: 
com o 81". Américo Iria, t>tU'G n t1n- carros do 45 lutrorcs: trh para o 
J>rellada do fomcclmt!flto e coloca. Ro@"lo e trõJ parn n Amodora, que 
ção de 18 al)rlgoe: para pMSn,gekOA comctorom o clrculnr por volta do 
de eléctr!coe e nutOCQITOIS em V4· m<"lo·dto. 
ri06 locals da cldade, pelo preço de P er to do m<-lo·dlo conllnuova 
lE>I 000$00. o h ove r dlllculdade1 na linha 

VALORl1l·tll 

1 
éstude por ~ 

'"""'°'""';. " 
E SERÁ UM TlCNICO • "' 

OE FUTURO ASSEGURADO 

lcuRSOdeRÁDIOeTVi@Ul!ifti 
PoJa o folheto GRÁTIS o ELJRORÁDIO 

TlL. 4 35 63 
PORTUGAL 

A qualidade da celulose do filtro KART -
de notável e reforçado poder de absorção 
- permite manter absolutamente lnalterá· 
veis as características especiais dos vários 
componentes da mistura de tabaco prepa­
rada com ramas da melhor qualldade e 
das mais reputadas origens. 
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O ministro do Interior DEZENAS DE MORTOS 
NO LUGAR DAS QUINTAS 
PERTO DE VILA FRANCA 

determinou pronto auxílio 
a todos os sinistrados 

O ar. dr. Neto de Canal/10, mlttúlro da Sa11de e A&Sfs­
Uucfa. Que u er1co11tra em Marco de Canavtst..t. a pruldtr 
d• cerf1116rilal <ú tnauguraçdo do 110110 ho•plfal, determinou, 
por intermédio da Dlr«Çdo·Gtral da Aufllt11cla, que a Ml$e· 
r lcórdla de L isboa e o l rut1111to de Aulstt11cla d Famllla pru­
t~rn "l;ocorrM 4s vttlma.J. 

VILA FRANCA DE 
XIRA, 26 - Nos arra­
baldes· desta vila a 
tragédia das inunda­
ções ecoou terrivel­
mente. Segundo pare­
ce foi no lugar- das 
Quintas que ela mais 
se fez sentir, contan­
do-se ali várias deze­
nas de mortos. 

onde os feridos são 
transportados, tendo 
recolhido à casa mor­
tuária sete corpo s 
cuja identidade se des­
conhece. 

inundações deixaram 
sinais evidentes de 
desolação e abando· 
no, além dos grandes 
prejuizos importantes 
em estabelecimentos 
de comércio e nos au­
tomóveis inundados ou 
voltados pelas águas. 
i: uma desolação, com 
as ruas. com mais de 
20 ou 30 centímetros 
de lama e com o lodo a 
acumular-se por todos 
os lados. 

Aulm. quau todo o pruoal diu dua1 ln1lllulç6es, a maior 
parte do qual compareceu t1p011fd11eOmente, estd fá a actUM 
na e dade de Ltsboo • arredore., /orntcendo a111Ua1hos e aue-
9ura11do allmentaç4o ds pcSIOD• mala atingidos ptla1 enxur­
radas 

• O rom nd:u-.=e ceral d1 r. s. r 11dr:kram tomou ~mtdiato• vrorl· 

comun:('. nos; 1 ~~~::;~~~~n::,~~~md~ª"81º d~p~~~1:: 
~"" C.rrrllnC'la o 4/lní1tro do ln- pmn 1>tt1t11rcm toda o colabora· 

ter1or, q1u! n cncontrat·a no /'or·1 cllo t 011.cWO o quanto1 o ·ru:ccs.sl-

~f;n~~1tom:,S:!~n~~~=ldf': J~' &~~~~~ '''l;iu11lmt'nla fH'ot•ldtndou oue o . 
de trm1Rmls•6c• da P. s. P. do• .11rrt'lco de rrprtullo d mtndlclda· 
grondn trmvorola n fnm1dnc1Jt'11t1e rr,·01110 01 11>11iftrad1>1 "-º' cs­
fJllC acwaram tUJ rtgUJo do Lhtbnn ttrbl'lrdmrntoa a ll'tl coroo (Olbtr· 
e dar c:onscqutncia1 quo dclo1 tlltrl). 

A G. N. R. local pe­
diu auxilio ao Grupo 
n: 1 da Escola da Ar­
mada e foram utiliza· 
das várias camione­
tas, com muitos mari­
nheiros, para colabo­
rarem no socorro às 
vitimas. 

A tragédia repercute­
-se coQstantemente no 
hospital da vila para Dentro da vila, as 

DEZ CORPOS 
FORAM ENCONTRADOS 

~ ~~:.•t , NO BAIRRO (DESTRUIDO) DA URMEIRA 
~ • .. ~ 1 O Bairro de Santa Maria,, na dr .. Otôrlo Vai, .. manteve ali Ate ao fím da manhã s6 ti· 

-1 Ur;meira, onde as chuvas causam deade o comeco da madrug-ada nham aparecido dez cadáve· 

O 1.rOf•. a•-.lo ~ ,.....,. J<>_..,.. ( orrfb moo1~u;1 ao di• d111 Mtll mo.1f', 
.. ( ampo P~ f' .,... tCOf11 ptt-o"Dd. t \tblu l a ptkla , luea• {apn..ar 
• P'"f'iO), f'OOfrt a '"'Ork. A 'e• ~fft°'....o. ~ ~ loto .._.,. 

todos os anos inundações, tol um at' At 1 horas, participando na rea de homens. m u 1 h e r e a e 
doa agklmerados populacionala tarda de aocorro ia vitimas, criança.a. Entretanto, 0 governa· 
mais dolorosamente atingido• coadfuvado por elemento, dos dor eati a fazer dili&ências para 
pelo difuvio que flu:;elou a clda· aervloos eoclala e thnico1 e de Instalar as pest0as que ficaram 
de de Lia.boa e arredores: • -• ca. obraa e, alnd' pelo• '"'· Tito MO· deaaaoJadaa, tendo também je. 
sas foram levadas na enxurrada, reira Rato, Ed&'lrd dos Santos terminado que se lhes distribuam 
tendo desa.parecido homens. mu- Cruz. Alblno Martin• Carlos • 1araaalhoa. Pensa-a. que poderâ• 
lheres e crianças. m,.. at6 ao Luit Fiiipe Caapena, vora11 da "' aloJad .. no bairro da Ponti­
meio·dia aoenas haviam apare- comissão central da referida nha, na colónia de ftrias da Eri· 
cido dez cadáveres. União, A qual prttlde o chefe do celra e na Casa de Repouso «Pou-

• .a.ttt cllMM'ft' 

Nove cavalos mortos 
na Escola Equestre ile Oeiras 

Aquele antito e enorme bairro, dietrlto. a.ala (Malveira). 
propriedade da União dai Fre· 
guesias tio Concelho de Lisboa, 
Implantado nos baixos da Urmel· Quatro cadáveres • Mestre Baptista perdeu o «Tirol» e o «Talismã» ra. tinha ainda alAumas dezena• 
de pe~oas, habitando no reato 

A Escola Equestre de 0 01. 
ras, no parque munlclpnl na. 
qu.ila vila, foi 1>oeadnmonte 
atl 1gida pelo temporal. 

Um bebé salvo 
das águas 

No l>/Jírro da Urmclra, d 
Po1.tl11ha. foi e11co1.trado um 
l>ebt. entre 03 cinco e 03 •ele 
mtse1. f1mto de um caiai 
afogado. 

o béW fluo maic11111101 
encontra-&$ na C41a Ma'er· 
11al f "11$erlcóNlla de L llboaJ. 
para onde fOf levado "º' 
qu~m o encontrou. 

O Chefe áo Estado 

A enxurrada invadiu as ca .. das casas de madeira a.li exlaten­
valaricaa. Nove cavalo.a mor- tes, as quais aguardavam a eua 
reram. Entre estes estavam o Instalação definitiva noe agrupa. 
cfflroln e o t1Talismã>t, do ca. mentos de casas em construçáo 
volelro tauromáquico José na encosta (foram Jã ocupo.doa 
Mestre Baptleta. oezasee191I mais de c~'!' fogos, estando em 
outro• cavalos foram salvo.a curso _a ed1f1cacão de outros cem, 
ou aalvaram.8 e rebentando 01 aprox1madamen.t4). 
cn.becaes. Cerca da meia·noite1 o Bairro 

levados pela enxurrada 
para as Olicinas Gerais 
de Material Aeronáutico 

Mo1·rt•rnm tomlWm o cEmln, o :~t~~~i~~ ~:;~ª· ~:mq~~~· ::1 u: 1; m /\l vtr<'a. famblm ,_. Orlt'ln:u ro .. .;em monta.do~ · lmNJiatamcnte 
•ft,alc-llo• P o t \ tarlafv:i•. entre os distinguiam a; casas de madel- G e ra h de l\la ttrl.,1 J\tron.rntl<'O pelo.s sen·l~os mécllCO.:> e de ent~r· 
mi"' conht.'Cldo" equf,lt--os. ra, deetruidas e arrastadas pela :':::í.ª'Po~~,~~,';;·~;a~;W;.~:'10r~:~·:.; ~~~~to ~~<t~~r~~t~~eie~:;:e;:.~~ 
((salvel• O meu fi'lho' >> enxurn~da, levando alráe de li a li d .. coberlo<1 o• torpO'I de qu>lro balhado •em dc«an"°. a.s ... stlnJo 

as humildes pessoas, que nem se- PHSOU d t1\"onhrtfd.ate que a t nYur· ao! ferido$ que chegam de todM 
quer tiveram tempo de fugir ao rad,a arroi~tou e rlt"'aram prt•OI n~t OJ tndos. 

palavras ( a chorar) perigo. Cenas lanclnantu e grl· d esl•0\'09. A • · · bT d 
to.s desespera.dos - f~I tudo OI prt-Juh:o n t•·rl ., tJín fleva- utom~ve1! imo ' izo os 

do g u ard a d os estábu- quanto u ouviu na noite ucura <li""'"'"" 11,.. 01,. 110,. Avi.-~• e vel· e conal1zosoes rebentados 
e trági~a da Urmeira pobre, on· tu:NI mmuu•e-1' tofrer.;m d:lno. im· CO\'A DA PIEDADE - Xão h' 

los :r .. m,:~tl~o~::.t~ ~·:,~:·; • .::~ rr::r~~!. A!·~"lsr~~~~i:vJ:tJ:! ::'a~6:.la n~e.,~h~~~-d~~~~e u ~.i 
-~l.\e! " m u t h.> quando a receu, tragado voraz.mente pela• pt.tu. atê f.cai.r1 m prf'IOI tm ~df:fl· che~ tio grande e '"'!o:enu. QU~ 

üieu,a •ntrando d~ 1) 1'Uf' m& _ohe-- águas diluvianas tr-oc;o. ou tomW:~m tm \"Blt ..... A lmob!I zou o trârk'.to em ,.,r·ca.s 
f:llU loiro a() (k.!rn :\llLIW.Wl m.nha _ • • maquln:trla rot L!mW.m aravtmen· 1oca:... ·Todas 3.$ artér!.:u> e entrÕn-
mu'h.tr embQra. & dt.1>0·6 ~ De madrugada, quando foi p.-.a- te alrtta<la. camencõe ficaram tranNormaJ;.a 
nlncla desprenit-e-r alguns ·ca\•afos. •fvel chegar aos baixos. da Ur· Brln<la.t de pHtOQl, d\11 e mlll· em verd:ade!l"(),g ('au<la!& Em 'att:U. .... .o 
li.a. a •cua ,,..... e .Alta .. - ralavrag melra apenas se di1tinguiarn tar. trabalham dt-nodad.:imf"nte na •hlos a.a canaru{'Õe$ v'r?ram á. u· 
(4 <"hõrar) do 1'\13rda du cavalarf- destr~os, restos de haverH hu- llmp<·xa d~ ofl('~nu 

1 
e na repar.t· perfiêle do "-0!0. Só de· manhã f0o1 

g:;'°X:~::f"n~.rra.las. E chorou. mildes e um . ou outro habitante f!Jh~:.' ~_.::.1rr:!nt~ .. ~~~1J:-r~ ~-.h-et rtt:ra!' 0& carroe. -~Fd z. 
mantém-Se aO Corrente O.. rNlo. a morlt d "'''' anima!$ que conseguira aguentar·se 10· d• E.la lo d• Mron4utlca. briga. monte não •e reg41aram ""°""''"'' 

~ o facto crlBte dt ms!OI'" dNt1que bre as águas, subindo para pon· dt•lro Fernando Olln•tra, • o dlr~- pe&.-soa~. 

da situação 
o o.a ... do Eâado ~ cn conli.Qlo 

pe<m.nmtc com o min•ro do Jntcrlor. 
49JJC o informou da exleftllo dl e1t• 
troto e o D'\m(án ao corra'l(e da Ili· 
t~o c:rL'lda oelo e~ que onhm 
~bou '(lb;c l..i.aboa e OI ff'Ut 0:rrt• 
dor .... 

fUr~ a mo~ de m. ha~ de anl- toe mais altos ou mesmo para tor e o subdlrector d:u Oflcln:ut.l---.._---- ----­
mah1 domt<11llf'<WI: <'·i ~. ~tM e e~•· o resto de algumas casai. Foi, re.-.Pf'("t!vamentt', coronel Albert~ 
cAo, t>m -'ff'8nd~ quant$c,'\dn1. Ja- então que se p6de começar a FernandP• e l1•nrnt.-roron_e-l JO.h' 
1 . n\ irort°*' llOA qu,nta!ii. prest~r socorros, e 1010 acorre· VIiar Qu1•1rólt F: t4 t..: m ·111 pre­
-------------lram ali os bombeiroa do Beato tente toe.la 1 oflciaUJtc.Je. 
C\T~~&of.e8 •~.u;tlos, e doe Olivais e eoldadoa do Regi· Socorros à populo~õo 

ANTICOs E MODlRHOs mento de Engenharia 1. Não fal· A iltuntAo caótica criada 
tou a colaboração da Cruz Ver· temparàl nna Orlclnu Geral.a d<' 

r1t6 •• .i1t h U1viath • '•tvito no Ll":RA· melha, da Policia e da Eaco1a rla MaterL"ll Aeronáutico e a nt'N"lbl· 
:.1"'.~:"':!M'!t:u:!. '4:'iJ::,l:.."1t•i Paià, instalada all próxima. dad~ de r("p.'lrar ul"a~ntcm<"nlê os 

rouo • ' O próprio governador clvll, u. o.traaoa ntlo tml)Cdlram. porém. que 

GIRA DISCOS II!II 
ESTEREOSOM 
//Ili 111)111 f.l.ntA S6A !ISilAA 1 - ..-

CD DUA> lETRAS, UM BRAs:-o 

AO SERVIÇO DA N ACAO 
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